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1) Nome da escritora: Josely Vianna Baptista
2) Foto da escritora (se possível)


Fonte: http://poesiasdejosely.blogspot.com.br/
3) Dados biográficos:

Josely Maria Biscaia Vianna Baptista é o nome completo da autora, tradutora, editora e poetisa. Ela nasceu em Curitiba, no ano de 1957. Graduou-se em Língua e Literatura Espanhola e Literatura Hispano-americana em 1979, a especializou-se em Semiótica em 1981, e ainda cursou Língua e Cultura Guarani em 1985, na Universidade Federal do Paraná. Dedicou-se a traduzir vários autores e obras para o português, segundo suas palavras: “A tradução nos roubou um tanto da poesia da Jose, (...). Também nos roubou a musa paradisíaca e sua beleza admirada por gerações de escritores, artistas e afins desta Curitiba modorrenta e chuvosa.” A qualidade de suas traduções é inquestionável “(...) deu a melhor tradução possível de obras do espanhol que nenhum outro tradutor honesto deste país teria condições de fazer.” O caminho trilhado das traduções teve início em 1985 com a publicação de “Os passos perdidos”, de Alejo Carpentier. Josely teve vários títulos indicados ao Prêmio Jabuti de Melhor Tradução. Traduziu também quatro livros de contos e seis de ensaios de autores como Guillermo Cabrera Infante, José Lezama Lima e Jorge Luis Borges dentre outros. Deste autor, seu trabalho tem merecido destaque, pois ela participou do projeto de tradução e edição das Obras Completas de Borges de doze títulos. Dentre as obras, sete traduções publicadas pela Companhia das Letras, quatro pela Ática, pela Iluminuras, três pela Brasiliense e pela Mirabilia da qual é editora. Dá-se destaque a quatro livros de poesia de autores diversos em colaboração com Francisco Faria. 
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EXCERTO (poemas compilados de http://www.antoniomiranda.com.br/poesia_brasis/parana/josely_vianna.html)
RIVUS

A água mede o tempo em reflexos vítreos. Mudez

de clepsidras, no sobrecéu ascendem (como anjos suspensos

numa casa barroca), e em presença de ausências o tempo

se distende. Uns seios de perfil, sono embalando

a rede, campânula encurvada pelas águas da chuva. 

No horizonte invisível, dobras de anamorfoses;

sombras que se insinuam, a matéria mental.

RESTIS

Um vento anima os panos e as cortinas oscilam,

fronhas de linho (sono) áspero quebradiço; o sol passeia

a casa (o rosto adormecido), e em velatura a luz

vai desenhando as coisas: tranças brancas no espelho,

relógios deslustrados, cascas apodrecendo em seus volteios

curvos, vidros ao rés do chão reverberando, réstias.

Filamentos dourados unem o alto e o baixo  

– horizonte invisível, abraço em leito alvo:

velame de outros corpos na memória amorosa.
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para vera e Milton
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para leminsky

junho 1989

penso e surpreendo dentro

esse peso suspenso

entre fuga e allegro

entre risos e abismo

resgato fragmentos

e vestígios do vértigo

(espreito, rima leonina,

as naus, bits e ítacas

de tuas russas cismas,

as lengua-lengas feras

de teus trobares raros)

entre sóis e êsseoésses

miro etrelas-desastres

e desorientes ferozes

rumo ao ouro quase-Órion

de um perhappiness

entre o novo e o velho

só vejo o vero fogo

que te tornou eterno

só vestígios do vétigo

desde que o caos

deixou de ser acaso

